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Amigo Director,-A' tomar
posse do cargo de ministro bra­
zileíro na capital da Republica
Oriental, seguia para Montevi­
déo o illustrado Dr., Ramiro
Fortes de Barcellos. S.Ex. foi
acompanhado ao embarque por
muitas pessoas dístinctas.
- Tambem seguío para Mon­

tevidéo a companhia hespãhola
de zarzuela, deixando sauda­
des aos « habituest dos especta­
culos.

PEDRO DE FREITAS CARDOSO

GERENTE
GERALDO FERREIRA BRAGA.

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA
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DIARIO

Anno

6mezes
3 mezes

,12$000
6$000

. 4$000
FÓRA DA CIDADE

Ãnno
6mezes .

14$000
7$000

AVULS040 RS.
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cansa da grande tempestade que
se avisinhava e que apenas deu
tempo para armarmos as barra­
cas'! Era tal a violencía do ven­

to, que vi-me obrigado a conser­

var-me, de pé para segurar as
estacas da-barraca, e tão copio-

1865.- Outubro, 17 sa era a chuva que ficámos inun­
dados' e COÍll tbda â'rbupa toda

Apezar do mào tempo viam-se molhada. , _'.:' Procedente do Rio deve 'che-
algumas senhoras nas jane11as 26 . .., -Depois da procellosa gar hoje o vapor Victoria e
e algumas choravam. Fômos tempestade raiou um dia sereno: amanhã o Chatan.
acampar 1/2 legua distante da e logo depois-despontou o' as­
cidade, na Restinga de Hornella, tro-reí, que veio enxugar a nóssasómente para carnear e comer. roupa.A's 3 horas da tarde prosegui- A's 2horas da tarde ouvimos
mos a marcha, indo acampar á o inesperado toque de marcha)1 /2legua distante, no Copecary a qual logo rompeu-se, cami­
pequeno, ás 5 horas. A's 9 ho- nhando 1 1/2 legua. Pômcs
ras da noite deo-se ahi um crime acampar nas pontas do Embahó,hediondo: umamãi desnaturada, depois ªle havermos atravessa­conhecemos, e julgar das cou- -Por telegramma sabe-se moradora no Jogar, ao dar á luz do o arroio do mesmo nome. No

sas conforme a razão e a' nossa aqui estar eleito presidente da uma creança, degollou-a l A pro- trajecto desta marcha temos en-
Republica Oriental o provecto pria naturesa, como que horro- contrado grande quantidade elefraca intelligencia o permit- orador e jornalista dr. Julio risada, desencadeou uma tem- animaes. As campinas osten-

tem. Herrera y Obeso Pd'estade tão violenta, ás 3 horas tam-se arreiadas de flôres ju-
.

amadrugada, que derribou-me cundas.Podem parecer um tanto =-Cento e cmcoenta guardas a barraca, ficando eu com a ca- 27.- Levantámos a c a m p a-carregadas as córes com que estão de observação na fróntei-
'

ma inundada. mento ás 6 horas da manhã e

formámos certos quadros; pre- ra, com o fim de impedir o 18.- Continúa a tempestade, marchámos 1/2Iegua.contrabando. Sendo a nossa que só amainou à noite.
c

•

Antes de romper a marchatenderão talvez divisar em
campanha m�lit? extensa, crê- 19.-Levantámos c acampa- fui á margem do rio, afim de fa-

muitos factos que relembrámos, mos que e diminuto o numero tomen ás 6 horas damanhã. Um zer abrir sepultura para um 501-
allusões, represalias, e até vin- de guardas e da mesma opí- soldado, que conduzia dousca- dado de minha companhia, que

nião são outras pessoas que co- vallos para sellar, foi por elles falleceu á noute.
ganças pessoaes: quererão até, D tarde camí 1

. .

2nhecem a mesma campanha e arrastado em disparada, preso e are e cammnamos mais

espiritos malévolos, ver em al-
as artimanhas que empregão os por um pé á soga.Logo foi acu�i- leguas e fômos acampar em lu-

guns tópicos, satyras índire- contrabandistas para consezul- do, não ticando, por ISSO muito gar onde não havia lenha.
o

d 1\1 há os 1 1/9 le 28 •. -Levantámos o acampa--

tarí rem os seus fins. magoa AO. are ram �-ctas, e nao nos espan ana o
, , . gua e fomos sestear no Capiva- mento ás 6 horas da manhã e

achado de uma retractação, no -Esta gl:assando nesta �ld�- ry-grande. A's 2 horas conti- ses�àmbs ás io, á tarde prose-
de a moléstia que ataca pnnci- nuámos s marcha, e., depois de guimo.s e acampámos J /2 Ieguamodo 'porque nos exprimimos ti 1 da i rerí H Dpalmente ás crianças e que é caminhar 21eguas, fômos acarn- re irac os a m v Z uruguayana,

em reíerencía á historia recen- conhecida por « catapóras. » I)ar no Enhadohy, rio pedregoso, tendo passado pelo logar onde S'
.

dICa I' G et

estivera acampado o nosso exer- OCle ac e r os OIU Stissima de nossa cara patria. Parece-nos que não ha caza que -yadeámos com agua acima
cito, que tinha feito sitio aos.

d dos Joelhos.
Facíl nos seria cortar esses alguma no RIO Gran e, que . paraguayos. Ahi estavam.sepul-
.' não tenha alguma criança atta- Cinco leguas nos �eparam de tados seis camaradas nossos.commentaríos, enviando o cen- cada desse mal que felizmen- Al.egret�e 19 nos faltaI� para

, _. '.' chegar a Uruguayana. Flores desor para o nosso programma te, 11ao e pengoso havendo varíezadas côres e differentes es-
claro e positivo: afastados dos cuidado. pecie� tapisam as campinas que
partidos, nada com elles temos -Começou na igreja Matriz pisamos.
de eommum. Os partidos mo-

o septenario de N. S. das Dô- 20.- Recebemos ordem para
. res. Informam-nos, porém, que os soldados terem carne assada

narchicos pertencem a histo- no presente anno, não teremos para jornada, visto não haver
ria e a ella responderão pelos a procissão do Senhor dos Pas- lenha no logar onde tínhamos,

.' t r ada de ir acampar; porém não reali-
seus actos no paIz: nós amda sos, que cos uma ser rea lZ

sou-se a marcha, por ter ama-pela irmandade das Dôres.até hoje não encarámos com nhecido o dia chuvoso. Passei
elles em nossos estudos. Outros

,...- Tem chovido muito em este dia deitado na ba�'raca. e
, Bagé, de forma que os arroios pensando saudoso em mmhaia-

partidos, não surgiram ainda. que circumdam aqlJ,ella cidade milia. Grande temporal) pesa
estão á trasbordár. O trafego sobre nós. E' juslamente quan­
da estrada de ferro, em alguns do me acho a sós dentro de mi­

pontos ficou interrompido. nha fragil tenda, verido a hora
que o vento arrebata-a) quemaisAqui no Rio Grande (cidade) se avivam as saudades dos entes

não se tem feito sentir o máo que lue são caros!
tempo. 21.- Continúa o temporal.
- O Dr. Demetrio Ribeiro, 22.-Só ás 2 horas da tarde é

segundo dizem, está em oppo- que o tempo permittio que mar-

sição ao governo. chassemos.
Por hoje concluo aqui. Fômos acampar em um logar

onde não havia lenha, e só fez
fogo quem a levou nos carguei­
ros.

EnUCAclO
Ao deixar por agora este as­

sumpto, manda a lealdade que

consignemos aqui algumas re­

flexões necessarías, segundo
nos parece.

Não somos pessimista, nem

muito' menos estamos sujeito
ao vicio, por nós tão reprovado,
de deprimir o que é nosso para
só exaltar o que de fóra nos

chega.
E' nosso costume, porém,

dizer a verdade, tal como a

,Não fazemos pois recrimina­
,ções partidarias, não prepara­
mos allusões individuaes: nos­

sa franqueza e independencia o

,
garantem.
Quanto á nossas crenças,

opiniões e planos ... consignados
ficaram no primeiro numero

de nosso jornal: o respeito a que
temos direito, e que sem que-
bra consagramos aos outros,nos
dispensariam de respcJUder ao

que se lembrasse de semelhan­
te duvida; somente não pode­
mos sllffocar um ardente dese­

jo que' sempre nutrimos:­
,I q:uem déra, para felicidade
de nossa terra, que todas as

crenças politicas pudessem an­

dar tão levantadas de pureza e

lealdade! »

Seja-nos sempre, portanto,
levado em conta de nossa rude

linguagem, e não á nossa má

vontade, a aspereza de nossas

palavras.

Carlitó.

DR.SCHUTEL
Ha já alg'uns dias Jue se acha en­

fermo o nosso amigo di'. Duarte Pa­

ranhos Schutel.

-_._--

NOMEAÇÃO
Por�elegrammarecebido hon­

tem n'esta capital, saberrlO's ter
sido Ílomeado para o cargo de
Juiz de Direito da cOlI�árca de
S. Miguel o dr. Pedro elos Reis
Gordilho.

S.S. embarca amanhã no Rio
com destino a esta cidade, de­
vendo aqui chegar acompanha­
do de sua ex.' família no dia 20.

,5$000
5$000
5,fPooo
5$000
5$000
3aooo
3$000
,3$000
2�000$;

2ioOO
2�0002$ ��

�ooo Sr. Q. A. z.-Está tudo prom-2�000 '

O
2�00o p�o e 'espero so que aSr.' p-.

2$000 por tunida de appareça para
-"" cüluprir com o promettido. BI'e-
9'1>000 d""$ ve pois) verá suas pro ucções
2$000 gravadas em uma das columnas
2$000 da Gazeta do Sul.
2$000
:I; Olhe, já não é pouca coisa

1 "000 hein?1$$000
1$000

� ,.
- Sr. R. L R.- Ando muito oc­

cupado, não posso attendel-o
344$000 agora. Em todo caso dou-lhe

Quantia publicada, ' 400�000 um conselho de amigo-faça
como eu. Occupe-se em alguma
coisa.

Engenho central
o governo, peloministerio da

agricultura concedeu a garan­
tia de juros de 6 %

para o capi­
tal de 750 contos-para o estabe­
lecimento de um engenho cen­
tral ri'este astado.
Esta concessão foi feita ao

sr. carlos Napoleão poeta.

Movimento militar

Campanha do Paraguay 25.0 Batalhão

o o 250 Batalhão d'infantaria
dá o reforce do costume e o

corpo polícíal a guarnição da'
cidade.

E' 'hoje official de dia á pra­
ça o cidadão Alferes Francisco
Theophilo Cardoso e de estado
maior o cidadão alferes Grego­
rio Alcery de Souza Conceição,
e amanhã de dia a guarnição o
cidadão' alferes Antonio da Pie­
dade Mattos e de estado maior
o cidadão 'capitãn Militão Tho­
maz Gonçalves.

Baixarão á enfermaria hon­
tem tres praças e tiverão alta
da mesma li praças.

Farão nomeados membros
do conselho de averiguação que
tem de reconhecer 10 cadete o
soldado Alfredo Xavier Caldei­
ra os cidadãos: como auditor
Tenente Cypriano Alcides e co­
mo vogaes os capitães Milítão
Thomaz Gonçalves e José Lau­
reano da Costa.

Foi mandado desarranchar o
soldado Francisco Nicolau da
Silva, por sustentar duas' irmãs
orphàs.

Aqui estiverão hontem de
passagem para a capital Fede­
ralos cidadãos, Coronel Xavier
do Valle, Major José Salustia­
no dos Reis e capitão Sebastião
José Velho Barreto.

Chegou hontem a esta capi­
talo cidadão coronel Luiz dos
Reis Falcão que assumirá o

commando do 25 baté,1lhão de
infantaria amanhã.

,Obteve permissão para cazar­
se o cabo d'esquadra Candido
AIves Marinho.

Passou a empregado na se­

cretaria do 25 Batalhão de in�
fantaria o 20 cadete Jose do
Patrocinio Campos.

APONTAMENTOS DE UM OFFI­

CIAL CA'l'HARINENSE

Vindo do Sul, chegou hontem
á bordo elo paquete «Rio Pardo»
o sr. coronel Luiz dos Reis Fal­
cão nosso distincto patrício.
S.S. veio comrnandar o 25.0

batalhão.

A VA:POR ....
Sr. B. z. R.-Por favor não me

encQmmodemais, j á estoumuito
aborrecido com o Sr ... , e, se

continuar a massar-me tanto,
obriga-me a mudar-me para a

torre da matriz.
E de lá então ....

*

Expresso.

(.Continuação.]

Em busca
Tendo-se sabido n'esta cida-

de ante-h ontem de que um navio
era avistado da barrada Laguna,
parecenelo parado ou com insi­

gnificante marcha, e suppondo­
se ser o vapor Cacour da com­

panhia Liverpool and River

Plate, que d'aqui sahira no dia
12 do corrente com destino ao

Rio Grande elo Sul) sem ter ain­
da chegado.
Em busca do mesmo vapor sa­

hiu hontem por ordem da capi­
tania do porto, ás 3 horas ela

tarde, o rebocador Lomba.
Pelo paquete Rio Pardo en­

trad-o hontem dó sul) sendo pe­
dido noticias do, Caoour, decla­
rou o commandante por escripto
a respectiva agencia, não ter

avistado o referido, vapor.

Esta sociedade particular rea­
Iisará hoje às 7 horas da noite
na - Praca 13 de Maio - uma

retreta tocando escolhidas pe­
ças do seu repertorio.

,

(Continua)
"

Subscripção popular em
,

favor das victimas dó
desastre na Bahia:

LAMENTAVEL
Sobre o facto qúe relatámos em

nosso jornal sob o titulo acima, com
refer'encia amorte de uma creança

de um anno de idade por ter engoli­
do um pequeno peixe (corcol'óca) na
freguezia do Ribeirí1o, recebemos
carta hontem garatindo a veracida­
de da noticia o que muito agradece­
mos.

Brinhosa & Ramos . 100$000
Ricardo Barbosa & c.a 50$000
Carl Hoepcke & C. a 20$000
Dr. Paula Ramos . 20$000
Gazeta elo Sttl . 10$000
Dr. Alexandre Bayma. 10$000
Dr. Urbano Gouvêa 10$000
Aurelio Figueredo. 10$000
Moollmann & Filho 10$000
Léol1 E. Lapagesse 10$000
Trompowsky & Helm. 10$000
D. RosaNicoliche de S. '5$000
A. Pitada. 5$000
Um anonymo 5$000
Elyseu Guilherme . 5$000
Um anonymo 5$000
Pharmaceutico R .

Bahia .

Abilio Gomes
Frederico C. da Cunha
Lyclio Barbosa .

J. Carneiro Junior.
23.- Levantámos o acampa- Miranda Santes.

mento ás 6 horas da manhã e E' esperado n'esta capital breve- Um anonymo
passámos o Ibirocahy-pequeno, mente,vinclo do Rio ele Janeiro,o elr. Um anonymo .

onde sesteámos, para carnear, Salelalll;la MariiJlib Filho. S.S. Ve1l1 JoaquimV. d,aSilva
ao 1/2 dia. A's 3 horas prose- rea::;sumir o cargi> de inspector espe- J. dos S. Mendença
guimos a marcha e fômos acam- cial de terras e colonisaçú,o. F. J. Vieira.
par no Ibirocahy-grandé, onde

�
J. M. Barbosa .

encontrámos pedras semelhan- Joaquim M. Jacques
tes à coralina. Seguio hontem para o Rio o E. Trompowsky .

Caminhâmos hoje 6 leguas. sr. Frederico carlos da cunha X .

24.- Suspendemos o acampa- concessionati.o das lo t e ri as Lucien Bertrand .

mento ás 6 horas da manhã e d'este estado. i �ê Henrique Tavare.s .

marchámos 31/2 leguas, inelo J. A. Gama d'Eça .

sestear no passo elo Gequiquhá; Wenceslau Bueno.
às 3 horas da tarde proseguimos Consta-nos que o elr. JaI}u'ariQ Be- José G1:J,lTido.
a marclla) c�minhando ainda 2 -zerra Montenegro, juiz d,e direito ela A. Costa .

l+''' o JoãQ Florianoeguas, 'e 10mos �campa�' n _

comarca ele S. Miguel, fôra _

removi-
Campo sem lenha, as 6 1/"" ho do pa.ra a ele Coruripe no Estaelo ela
ras da tarde.

B h'a la.

Acha-se enfermo o sr. José
Carlos Feijó e Silva, digno offi­
cial da repartição do correio.

Realizou-se hontem na capel­
la de S. Sebastião o consoreio do

sr. alferesAçastroJorge deCam­

pos com el. Auta Horn.

Felicitamos.

25.- Levantámos o acampa­
mento às 6 horas da manhã e

marchàmos 1/2 legua sómente,
sendo obrigados a acampar por

chega hoje do norte o paque­
te «Rio de Janeiro».

744$000

(Continüa. )
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GAZETA DO SUL

PASSAGEIR08 ANNUNCIOS

o Sepulveda não jogava, não tinha
nunca jogado. Um amigo levou-o a
ver a roleta, elle achou-lhe muita
graça, e durante alguns dias voltou
a casa do jogo, procurando o exclu­
sivo passatempo de ver jogar.
Era um heróe: conhecia perfeita­

mente a roleta, os sectores, asehan­
�es, as approximatívas; tinha os se­
us números sympathicos, os seus

impectos, os seus palpites, e ... não.
jogava I

Entretanto, Sepulveda apaixonou-
se por uma viuvinha, e pedio-a em
casamento.Os banhos estavam corri­
dos, e dentro de duas semanas o ca­
samento se eífeituaria se Deus não
mandasse o contrario.
Mas faltava-lhe o enxoval: a res­

peito de roupas brancas o pobre ra­

paz andava em petições de miseria.
Toda a sua fortuna eram duzentos

mil róis, e esse dinheiro não dava
para o enxoval.

Atravessou-lhe o c e r e b r o uma
ideia íufelíz: fazer dinheiro pela ro­
leta, jogar os seus ricos duzentos,
mil réis. O desgraçado lá foi.

Não era uma espelunca. Pelo con
trario , A casa estava até posta com

---- certo luxo, e em redor da banca da
1 :080$00) roleta viam-se pessoas de posicão

.Saldo dos depositos soci ai: um senador, dous deputados,
R!J. presente data. '. 644:296$4$0 elo us conselheiros, tres médicos,

quatro advogados, um official supe­
rior da Armada, e até um subdelega­
do.a Cinco empregados pubtícos apon-THESOU1{_O 'DO ESTft'DO tav, m timidamente, em compensa­
ção et res fazendeiros enfeitavam os
num 1'0 s com punhados e punhados
de fixas. Destoavam do conjuncto ge­
ral algun s meninos inexperientes e
me a duzia de indivíduos sem profís­
sãoi conhecida.
Quando Sepulveda entrou, davam

cinco horas. O jogo estava no seu
auge. Os numeres desappareciam
sob montões de fixas de todas as cô­
res; os pontos, uns sentados, outros
de pé, suavam, diziam pilherias, fa­
ziam considerações de toda a espe­
cie, e o banqueiro dava á bola com a
serenidade de um general affeito
áquellas batalhas.
Sobre um sofá, no fu ndo da sala,

dormitava um ponto que tinha feito
a sua féria, e esperava pelo jantar.
Outros passeavam tristemente, com
as mãos mettidas nas algibeiras va­
sias.

O aspecto da banca era interessan­
tissimo. Pelas physionomias facil­
mente se adivinhava quem ganhava

.

e quem perdia. Um jogadormacilen­
to, com os olhos injectados, as nari­
nas offegantes, dava pesados murros
na banca todas as vezes que o ban­
queiro annunciava um numero. Um
dos advogados, velhote de setenta

j annos, fazia paradas ínsigníficantes,
Um viajante, apeando-se em I dizendo a cada roletada:- A g o r a

d
"

d ldei vem o 21.-Agol'a vem o 3.-Sahio ouma hospe aria e a ela, as- 32: não pode deixar de vir o 17 . ..,-Es-
sistiu a uma grande sóva de c�sado é c�izer que taes predições

Pó,ÇI que o dono da casa dava em nao se realisava.

um Sepulveda comprou cem fixas derapaz. '

dez tostões. Deram-lhe cem fixas
- E' seu filho? perguntou o via- verdes, côr de esperança, e esta co-

Jante. incidencialhe agradou bastante.
- Não, senhor, replicou o estala- Mas o pobre rapaz ficou perplexoj adeiro: é meu sobrinho, da cidade, diante de tantos numeroso Em quaes

que veiu passar uns dias comigo havia de jogar?
Teve de repente uma idéia ... uma

ideia triste como vão ver; sua noiva;
a viuvinha, dissera-lhe no dia ante­
rior que ia fazer vinte e dous annos

pira o mez seguinte.
I

Seguiram para o norte no paquete
nacional Rio Pardo os seguintes:
Frederico Carlos da Cunha - Hen­

rique Sepulveda e sua filha - F. C.

Salomé Pereira.

CORREIO
Não expede malas terrestres hoj e

São esperadas às malas de Lages
Campos Novos, Curitibanos, etc.

Telegrapho
Ho ntemas linhas telegraphlcas

funcionaram bem para o Sul até Bue­

nos-Ayres epara o Norte até Pará.

CAIXA ECONOMI.CA
MOVIMENTO DO DIA 15

Entrada.
Retirada.

. 725$000
1:805$000

3.a secção
Rendimento de 1 a 15 de Março

exercício de 1890
Renda geral. .

Renda especial .

Renda Municipal

4:877$271
414$188
377$678

5:669$137
1889exercicio de

.

Renda geral . 360$234
6:029$371

TEMPO
Dia 15

Desterro, encoberto; Tubarão, S.t.
Cruz· carregado; Laguna, Tijucas,
Joinville, S. Francisco é Itajahy en­

coberto.

NOTAS ALEGRES

para se dioertir,

Cahe o pingo da goteira
Na pedra e faz tie tic ...
Se o teu olhar cahe no meu,

Já não sei se vá, se fique.

VARIEDADES PARTE COMMERCIAL I ",e com optimo res 1I1ir(�0, o c:JJç, a

baunilha, o algodão e outros produ-
22 3/ D. - frou - ctos de zonas mais elevadas; para

nós é a plantação e producção d'es­
tes preciosos vegetaes testemunha
evidente da força e fertilidade do

Para fazermos uma idéa maiS ou

menos approximada do maximo do
rendimento d'este Estado, quando
convenientemente colonisado, com
a industria augmentada em propor­
ção á colcnlsação, o commercio e a

navegação desenvolvido, correspou­
dendo á industria e agricultura, bas­
ta que julgamos pela colonia Blu­

I �enau, �ujo rendimento annual at-.

I
tmge mais ou menos a respeitavel t
quantia de mil contos de réis. E'
verdade que esta colonia possue

• As vias ferreas, ligando os prln- algumas boas estradas .e diversos
cipaes portos com as cidades do in- rios navegaveis, mas a construcção
terior, atravessão campos cultiva- da maior parte das estradas foi exe­
dos, caudalosos rios, costeão e so- cutada pelos colonos sem que estes
bem em mil desvios as montanhas, esperassem o auxilio de um governo
ora atravessando precipícios, ora que talvez nunca soubesse da exís­

desapparecendo na escuridão dos tencia d'esta colonia.
tunneis, para apparecer mais dis- Esperemos que a iniciativa parti-
tante em curvas phantastícas. cular, causa da riqueza e do desen-
As aguas calmas de profundos volvimento da colonia Blumenau, se

rios são sulcadas por rápidos vapô- reproduza em todos os nucleos co­

res; as fabricas e os engenhos, em loniaes d'este Estado.

CAMBIO

sólo.

Os planaltos do Estado produzem
o trigo, linho, e produzirão sendo
cultivados e preparados com intel­
ligencia, todos os cereaes e arrozes

fructíferos da Europa.
Na parte baixa estendem-se os

nucleos coloniaes do s-! Bento até
Urussanga Alta e Pedras Grandes.
Apezar da falta de bôas estradas,
falta que si faz sensível em quasi to­
das as colonias, paralysando a acti­
vidade dos seus habitantes, são jus­
tamente estes poucos estabeleci­
mentos coloniaes a garantia mais
segura do futuro brilhante de nosso

Estado.

Vende-se
a hospedaria da

rua de João Pinto n. 19
Está bem afreguezada e

conhecida.

PREÇO RAZOAVEL

Para tratar na mesma hos-
pedaria.

19 RUA JOÃO PINTO 19

TINT-AS
communicativa, violeta, etc.etc.,
para escrever, recebida directa­
mente de Pariz.da afamadarnar­
ca L. Antoine Fils ..

VENDE
,

A BRAZILEIRA'
RUA DE JOÃO PINTO (esquina)

22 e 27

(Oontinüa.)
. ARTHUR D AZEVEDO.

Alfandega
DIA 15

'ltEN'DI}1ENTO
De 1 a 1!� .

Dia 15 .

69:662$471
2:551$382

xo.

MOVIMENTO DO PORTO

DIA 15

Entrada

Vapor Nacional RIO PARDO.
Toneladas 500.
Equipagem 53.

.

Procedencia Rio Grande e escalas.
Carga varios generoso
Consignatario V. J. Vilella.

soua«

Vapor Nacional RIO PARDO.
Destino Rio de Janeiro e escalas.
Carga varies generoso

Patacho lnglez GESTRUDE.
Toneladas 293.
Equipagem 8.
Destinos Barbados.
Carga lastro de areia.

Lancha Nacional CAROLINA.
Toneladas 5.

Equipagem 2.
Destino Itajahy.
Garga sal.

SECÇÃO 'RETRIBUIDA

Nova Éra

(Continuação)

Devemos sempre lembrar-nos que
estamos na America, e para a Ame­
rica inteira vale a divisa dos norte­
americanos: - Go ahead, neve?'

mincl,.help yourself".

(Continua)

DECLARAÇÃO

CREME DE CREME
EM LATAS

Total 72:213$853

lugares onde, ha pouco, não se via
senão as maravilhas da virgem na­

tureza americana, representão o

progresso e as invenções modernas .

Eis o quadro do nosso futuro cuja
realisacâo depende somente de nos­

sa vontade e energia.
Unamos-nos, um só ideal domine

a todos: o ideal da grandeza e felici­
dade da nossa patria, da grande Re­

publica Brazileira.

. O estado de Santa Catharina é di­
vidido em duas zonas bem distinctas;
a primeira estende-se da beira-mar
até a Serra Geral, a segunda com­

prehende os planaltos que do cume
da Serra estendem-se até a fronteira
oeste do Estado.
Esta disposição topographica do

território do nosso Estado prova
que a producção agrícola é de varia-
ção immensa.

,
Na parte baixa do Estado planta-

Á PRAÇA
OS abaixo assignados decla­

ram que, tendo fallecido o socio
Dorval Fernandes, no dia 26 do
mez passado, entra sua firma
em liquidação.
Por esse motivo pedem a seus

devedores virem saldar suas

contas, no praso de 30 dias,
depois de decorrido esse tempo
serão obrigados a effectuar a

cobrança judicialmente.
Desterro, 11 de Março 1890.
GUIi\IARÃES & FERNANDES.

RECEBIDO DIRECTAMENTE
DA i

HOLLANDA

VENDE-SE

.
IMPORTAÇÃO DIREC'fA

Foram despachados os volu­
mes seguintes, vindos de:

New-J(ork
Marca GH&C-6 caixas contendo

bombas communs,' pez�do bruto
1170 kilos, no valor o ffi c i a l de
385.400. j

Mesma mapca-12 amarrados, pe­zando bruto 432 kilos, contendo 48
duzias de garrafas de agua florida,
no valor offieial de 583.000.
Mesma marca-24 caixas, pezan­do bruto 1740 kílos, contendo fecha­

duras com trinco, roldanas de fer­
ro e .de cobre, talheres, facas de sa­
pateiros e machadinhas, tudo no va-

.

101' oífíicial de 1.504.960.

Hamburgo
Marc� SFPC-l caixa pezando bru­

to 54 kilos, contendo merínó de lã
no valor official de 210.000.

'

Genova.
Marca FDF-l bordaleza com 170

litros de vinho çommum novalor 01'-
flclal de 46.200.

'

Sem ll1a�ca-20 caixas, pezandobruto 240 kilos, contendo massas no
valor official de 96.000.

TElEGRAMMAS
PRAÇA DO ltlO DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Dia 15
Farin-.a commum bôa 7$2-00 Sac!o
Farinha redonda
torrada.

Feijão preto bom
Milho grado bom
Milhomuitobom

Arroz de enge-
nho central­
Arroz regular e

bom.
Assucar masca­

vinho, kilo.
Assucar masca­

vinho, kílo,
Toucinho bom •.

Banha em latas
de 10 a 5 kilos,
kilo ••.•.
Gomma c o m­

mum litro.

Café de La sorte
kilo.
Café de 2." sorte
kilo.

Café de 3." sorte
kilo ••

11$000
10$000
3$400
4$800

12$000

10$000

$260

$230
1$100

1$500

$220

$760

$720

$680

A'

BRAZILEIRA
RUA JOiIO PINTO-(esquina)

SABAO E VELAS
Grande Fabrica

UNICA
i\'Ialerial Superior

BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado
DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços r:ommodos
Aproinpta-se qualquer enconunenda

BREVIDADE

.11HLITÃ O JOSE VILLELA

DESTERRO

A BRAZILEIRA-
Lampadas belgas, brinque­

dos para creança, conservas
execllente bitter, vermouth ita­
liano, perfumarias, pura essen­

cia, pós para dentes, dos melho­
res auctores espelhos grudes.
TUDO POR PREÇOS

REDUZIDOS
Esquina da de João P�nto.

ROMANCE \(22)
Tenue sombra de melancolia an-

As minas de prata
POR

J. de Alencar

IX

Estacio e Christoyão tinhi10 desap­
parecido na entrada da rua; Inezita,
conseguindo Elncobrir sua perturba­
ção, graças á innata dissimulação
das mulheres, abanou a cabeça " .... !l1

um arzinho de malicia.
:-Eram aquellas tenções dos escu­

dos, que estavam me aborrecendo I
disse ella meio arrufada.
-Ah I As divisJts em latini I ... ex­

ela,mou o governador rindo.
-Nã,o é mal feito escreverem n'u­

ma lingua que ni10 se entende?
-Certo que parece falta de galan­

teria; mas assim usaram nossos pa­
is.

-E' que as damas então s ab r am
muito I replicou a moça.
-Men0s que hoje, e QS proprios

cavalleiros md soletravam essas pa­
lavras: isso porém não impedia que
as trouxessem gravadas no coração,
máis do que no escudo.
-Melhor fôra que as comprehen­

dessem; o que se guarda no espirito

jllXO; vestia saio e calças de setím
cramesi acairelado de galão de ou­
ro: de preto, como a longa pluma,
eram os pespontes e orla do cinto e

talim; armas brancas, lança com

manga escarlate, e no escudo a let­tra_. Vm qui pe-reun_tiant illum!
D. José de Aguilar, irmão de Ine­

zita era o segundo; tanto elle como
os outros cavalleiros em nurne·ro de
vinte trajavam ·irmãos, e do mesmo
modo que Fernando; suas côres eram

-Todas sem faltar uma? acudio preto e escarlate.
a m6!ni�a contente. Com pouco a 'segunda quadrilha,
-Desde a primeira até. a ulti- conduzida por Chr.istovão, elcompos-

ma. ta tambem dlil vinte cavalleiros tra-
-Que bom é sabcr I disse Inezita jando azul e 'b1'l1nco, entre QS quaes

sorrindo. distinguia-se p·elo seu garbo e genti-
Os tres juizes do campo, Alvar9 leza Estac.io. Cop�êa, j.s,somou ,á; en­

de Carvalho, D. Francisco de Aguilar trada da hça e- del'lfillando com igual
e Balthazar Telles, dirigiram-se aQ� sOlEmmidade, �oi po�t�a,,!3y á esquer-
governado� pedindo:-Ihe venia para da. ""'-

começar a festa, e voltaram logo á Então Inezita impacj,ent� olhou
occupar seu� logares. Immediata- trÇl;>;essamente para o governador.mente tocaram de novo· as chamarel- .:_Quereis me lembrar, que o pro­las e adufes, cujos sons se confun- mettido é devido I disse D. Diogodiram ao. longe com o tropel dos

com amabilida,de. Por onde começa-cavallos.
remos?

Dahi· a instantes uma cavalgata
brilhante e luzida appareceu no can­

to da rua, c fazendo sua entralia na

liça deu volta á teia; saudou o Go­
vernador e as damas com airosos
meneios e giros das lanças, e foi col­
locar-se á direita.

/
Conduzia D. Fernando ele Ataide,

que vinha ataviado com aprimorado

vai-se; o que sentimos n'alma, fica

para sempre.

-Oh .! que as sentiam! Bebiam com

o primeiro leite e só as perdiam com

o ultimo suspiro.
-Embor.a I Ante,s as queria na lin­

gua que fallamos.
-Já vejo que vos enfadanã,o poder

entendei-as; não seja isso razi10 de

D. Diogo correu os olhos pelos ca­

valleiros:
-E' de Christovã,o d'Avila? .. Tem

a lettra: EUa me vê e me guia.
-Ah I que linda é I exclamou Ine­

zita lembrando-se de Elvira.
- Não é menos a do outro ca"al-

çadosaos que batm'em no. seu eseitdo. nuviara o rosto mimoso: a frase en-

lnezita sorrio com desdem. thusiasta que Estacio pedira ao poe-

dos tempos da cavallaria:-Desgra-

leiro que niio conheçe. Sabeis quem vessura innocente de FI'. Carlos da
seja? Luz, confessor da casa. Na dubia
A menina enrubeceu e .só pôde fa- significação daquella palavra latina.

zer um g'esto negativo; porque a voz tinha elle reunido as duas fices mais
prendeu-se-lhe nos labioso saliente do caracter de fidalgo . .k're,

- Tem um nobre parecer, conti­
nuou o fidalgo; sua divisa' é o verso

de um grande poeta romano.
-- Mas a primeira palavra não é

latim I acodÍo Inezita com vivacida­
de.

- Tem as mesmas lettras e o mes­

'mo sentido :divúgeporém na pronun­
da; diz-t:e, ámor.

- Oral Nas fallas portuguezas é
mais doce! respondeu a menina in-
genuamente.

1

- E tambem nQs corações portu­
guezes I replicou o governador ga­
lanteando.

- E a significaçiio do verso?
.:_ Tendes razão. Ei-la: - O amor-Pelo céo; respondeu Illezita sor­

tudo vence. Que vos parece? Niio érindo. Aquella estrella?
gentil, e sobretudo verdadeira?

Era um disfarce innocente para
não se trahir perguntando pelo que
mais a interessava; era tambem um

meio de approximar--se de seu fim,
Ilorque Estacio estava logo depois
do amigo.

- Quem sabe I murmurou a don­
zella tornando-se melancolica de re­

pente.
....." OhI Lá está D. Fernando de

Athaide que traz um mote a fazer in­
vej a aos mais esforçados lidadore s

- Vosso irmão é que foi laconico:
-.lEre! Disse muito em uma pala-
vra; seu escudo é de bronze.
Esse mote do alferes era uma tra-

fortaleza de bronze; fere, cupidez !le
moeda.
D. Diogo continuou a traduzir as

divisas mais engenhosas dos diver­
sos cavalleiros; esse doce entreteni­
mento distrahia seu espirito das

graves preoccupações que lhe trou­
xeram os importantes despachos che·
gados do reino naquella manhã.
Seu orgulho soffrera com a separa­

ç[o do governo do sul; mas para não.
dar aos inimigos e sobretudo ao par­
tido dos jesuitas o J?razer de se rego­
sijarem com sua mortificação, o fi­
dalgo como lhabil politico tinha o

semblante tão prasenteiro e risonho,
que não parecia o mesmp homem de
aspecto frio e severo.

Inezita já não prestava attençiio a

D. Diogo; tendo sabido o que deseja­
va, seus olhos foram-se prezos no

semblante do moço: o espirito co­

meçou a revoar como phalena ou sil­
pho em torno das palavras escriptas
no escudo do cavalloiro.

ta para exprimir a energia de seu

amor e a nobre ambição de sua al­

ma, lhe acordára no coração um

pensamento triste, antes alentado
com oSll1urmurios da festa.
De repente a menina estremeceu!

notara o logar em que se achava �s­
tacio; observou que elle tinha de lJa­
ter-se com seu irmão. Embora não

passasse de' um jogo o combate,
apertou-se-lhe o coração com essa

idéa. Ver assim em lucta duas affei_
ções, e não saber qual clella� prefe­
rir, era cruel; desejava que o ho­
mem a quem amava vencesse, mas

não queria seu irmão ,vencido ..

X

Do como se correu segunda lança
Volvam-se os olhos á outro pris­

ma da scena.

Sobre o telhado de uma casa ter­
rea proxima á liça, estava desde ce­

do trepada uma sucia de galopins de
todas as côres, começando no mais
retinto foucinho africano ou no ver­

melho acobreado do caboclo, e aca­

bando no branco ruivo do pequeno
ilhéo do Faial.

.

O principio da obidiencia é uma

lei essencial de toda a associaçí1o,
ainda mesmo ephemera. Reuni duas
creaturas: uma obdece infallivel­
mente á outra; sini1o, brigam ambas
para saber qual terá a primasia.

Fica bemaveriguado que o latim quererdesmal aos nossoscavalleiros;
é uma lingua barbara. em vindo elle� vos traduzirei as let­

tras de seus escudos.
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GAZETADOST,JL

SORTIMENTO
DE

FAZENDAS
CHEGADO�ULTIMAMENTE

para a loja á rua ele JOSE VEIGA D. 20

Chitas cretonne em xadrez,

I
ditas chitadas á 28 e 2$400

simples e duhlé com matizes Toalhas nacionacs, grandes,
l padrons variados) cov. 320 á 400, 600,700 e USOO
( ditas barradas (sortimento ditas turcas e de linho, d i-
índissimo ) covo 320 versos preços.
e ditas com ramagem, xadrez Marim nacionaes e estrau-
listadas, covo 240 a 280 geiros, diverços preços,
ditas de diversos padrõss Setinetas, lindos padrons di-

cov. 160 e 200 versos preços até 200
Colchas de côres de 38200 Zephir liso, largo, á 160

/

48 e 58000. Riscados nacicnaes e eslran
Chales f.o de escossia. lisos geiro, de .400 até 120

á 1$500 Algodões nacionaes, diversas
ditos de lã, ponto de ma- marcas e preços.

lha, eté 1$000 111
"

bl d
Córtes de calcas de caserni

mermo repu icano, e cor,

ras á 38000
• cov. 240 1 I

ditos, dilas de cssemira pre- MU$selina branca cov. 320

8S á 3SS00 E outra variedade de arti­

COBERT�RES BARATISSIMOS gos, inclusive de .armarinho,
Camísas pontode meia até 600 que seria longo ennumerar.

EM FRENTE Á ALFANDEGA
Francisco Regis & Saldanha.

A LEALDADE AQUI PERSISTE
G�ANTIE '

E)VI'PO�IO
?HOTOGrtA?HICO

DESTERRENSE
DO

Retratista porfirio Macbado

10 :RDA DA PALMA 10·
OASA DE PRIMEIRA ORDEM

Tira-se retratos, ainda mesmo chovendo.
O que sei fazer acha se exposto n'este. importante estabe

lecimento, um dos mais bem montados d'éste Estado, que
o respeitável publico póde visitar quando lhe aprovei', es

ando eu sempre prompto a servil-o se d'isto mejulgar digno.
Desterro, 27 de Fevereiro de 1890.

p�rfi1�io Machado.
-

.
'

sLD�
DE

Alldré WelldhallSen' & C. a
.

Recebemos um importante sortimento. de morins nacionaes,
fabricados no Rio de' Janeiro, que est.amos vendendo por
'preços, baratíssimos. Seguem se as marcas:

Provincia do RiO'
Revista Illustrada

cysne
Diario de Noticias

'

O Baiz

Tambem temos um completo sortimento de algodão na­

cionaes,fabricados noRio deJaneiro.S. Paulo e MinasGeraes

Fazendas
pretas'

Merinós pretos, francez, de pura lit, côres firmes, covado, 560, 640;
800, 1$000, 1$200, 1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 2$000, 2$200, 2$400, 2$500,
jJ$OOO, 3$200 e 3$500.

. .. .

.

.

.

Um completo sortimento, dediagonaes, pannos e casemiras
pretas, francezas.

CHIT S
Um variadissimo sortimento,

.

J B Rua do Cornrnercio j B
c o N F E II T A, R I A E B I L H A. R

Fornecimeuto para bailes - Janlares- baptisados- casa
menlos- Preços commodos e tudo de primeit'a qua�idade:
Empadas fr€sc�s todos os di�s e todo e. qualquer genero de

mO Ihados escolhIdo e de magmfica qUlhrlade.
Francisco O. Savedr�.

RUA JOSE V E I G A

PEITOftAL
!CATHARINEN.SEl

'XAROPE DE ANGICO COMPOSTO
COM

TOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RAULlVEIBA

Approvado pela Inspectoria de H,1j{Jiene. Publica e pre-
miado com a medalha ele ta classena exposição .

Prooincial ele 18iB8

Usado com feliz resultado no Imperiàf Hospital de Caridade do
..

. 'J
"

Desterro, Reconhecido eíficaz no pata!lleiitQ das TOSSES. BRONCHI-

TES.ROVQUIDÃO. ASTHMA, COQUELUCHE, RESFR1ADOS,PERDA DA

VOZ, DEFLUXO, e em todas as demais molestías dás1yias respiratorlas
.

conforme attestam os seguintes cavalheiros:
'

,
'.

Dr, João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico .
Dr, Duarte Paranhos·Schutel, medico '

Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegno, juiz municipal do Desterro
Padre Mannel Joaquim Alves Soares, vigário do' Desterro.
Padre Miguel MunJO, vigário de S. Miguel .

Pac\re Eranclsco Pedro da Cunha, vigário de S, José
José Lírio Alvares Cabral, negociante ,

Antonio Freysleben, industrial
An�onio Alves Perrelra, photographo
Major Jesuíno Antonio da Silveira
Manoel GemÍl!-iano de Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
João Muller, negociante

.

Deolinda Roza de Jesus
Cabitão Mariano Mase
João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergrnann, negociante.

Frapcisco .Xavier Pacheco, guarda-livros'
LICbo Martins Barbosa, guarda-livros
Anton!o Ramalho da Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes PIres, professor'
Dulce Baptista de Oliveira .

Bernardino José dos Santos, machinista
Rodolpho -Candido da Natividade; machínista
Domingos J08é Gonçalves, despachante da Alfandega,

E MAIS sôo ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS

Este preparado em bem pouco tempoadquesio uma reputação
como nenhum outro cougenere, devido não só aos seus salutares effei­
tos, como também ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de todos]

FRASCO... 1500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da América .elo Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA .... DESTERRO

QUEREIS NÃO MAIS TÊR DORES DE DENTES I

USAIO "LINITIVO" DENTARIO
DE

Manoel da Silva Vasconcellos
Unico preparado até hoje conhecido, que em um minu­
to! faz desapparecer completamente a dôr r como o têm attes­
tado milhares de pessôas; não só n'este Estado como no do

Rio de Janeiro, S, Paulo, Minas, etc, etc,

É Agente n'esta capital-J. Silva Vasconcellos.

�ua ela rtepublica D. 6, antiga elo Senado

S A R DAS \ E 'S P I N H AS!
THYMOLINA

DE R A U L I V E I R A

nxoellente cosmetico, approvado e authorisado pela ínspe
ctoria Geral de nygiene. EI ogíado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

'Preparado inoffensivo e ,Wuito us�do pltra curar as Espi­
nhas do rosto. Rachas dos lablQs, destroe completamente as sar­
das e quaesquer manchas da·'p'elle.

Suavisa e refresca a cutis. >

'.

,

RAULINO HORN"& OLIVEIRA
.

UNICOS FABRICANTES E PROPRIETAIÜOS'

A venda em todos os ARMARINHOS e casa'ci� PERFUMARIAS
.

"I
.

.

DAS
4: PRAÇA 15 DE NOVENIBRO f 4:

Diagonaes-·Pan�los-Gasimiras-Mirinôs pretos:

Completo sortimento, ultimamente recebido e que

se vendem � preços BARATISSIMOS

SEVERO FRANCISCO PEREIRA CaMP.·

CHARUTARIA·
DO

HESPANHA
A p r i m e i r a casa DO g e n e r o

NÃO FALTA NADA
Tem sempre graúde sortimento d� charutos 'cigarros fumos

1
.

1
.

, ,

e�� core a, picar o e desfiado, cachimbos,
bolsas.carteíras e tudo quanto possão desejar os 81'S, fumantes.

En1 preços e qualidades

NÃO TEM COMPETIDOR
Charutos desde 700 rs. o

2$400 1'S, »

3$600' rs ."

5$500 rs"

$500 rs »

1$200 rs »: »

2$000 rs,,' »

700 1'8, »

cento até 30$000
até W$OQO
» 12$000
», 7$000
» 3$000
» 10$000
» 8$000
" 2$000

Fumos em pacotes, nacíonaes e estrangeiros
PARA TODOS OS PREÇOS

Cigarros papel
ditos palha

mil
»

» encapados
Fumo picado

» desfiado

»

kilo

» ·em pacotes
Palhas superiores mil

Papel ele todas as qualidades: em livrinhos e

pacotes de mil folhas, quasi de graça !!

Dos' acreditados 'fumos marca - Veado - dos Srs.
José Francisco Corrêa &' C. tem sempre grande
sortimento em pacotes e a granel, muito fresco

Os preços dos fumos que esta casa tem
SÃO fiTÉ HOJE TIESCONHEClDOS

umos O·APORAL E LA.GEA.NO em pa­cotinhcs e a granel a 1$600 e 11 2:tflOOO o kilo, .

e em porção - grande reducção nos preços

Recebeu directamente de Pariz um grande e rico sortimento .

de carteiras para fumo, e pa1has, lindas caixinhas para rapé e

t phosphoros,oque ha de mais chie neste genero,objecto de luxo

N. B. - O prpprietario d'este estabelecimento declara
aos seus frE'gllezeS 'lue os generos por elle vendidos são
afiançados.

,

Se al�uem comprar e não agl'adilr o genero
pela su� rua qualidade, duvnlva-ns que receberá a im-

.

portancia.
JOSE' .GARRIDO Y PORTELA.

LRUA D�REPUBLICA 7, ANTIGA ·.DO SENADO

ARMAZElVI ,�E SECCOS E MOLH�DOS
DE

GAMA & IRMÃO
Os U 11 i c O s que v e n d e m b a r a t o I

Arroz kilo
Amendoim Litro
Ameixas Lata
Azei te doce ga rrafa.
Dito refinado »,

Biscoutas de PELOTAS marca Leite
& Oosta Lata ',' 1:600

Dito inglezes (diversas marcas) 1:500, 1:600 e 1:800
Licor Ma1'Íe Brizard legitimo garrafa. 3:500
Phosforos Grosa • 2:200
Vellas de Pelotas Ca ixa 4:500
Sabão M em Caixa' kilo. . 260, '280 e 320
Batatas�) 200
Banha kilo 1:300
Herva malte Ildefonso pacole 600
Faringa de trigo kilo . 280
Oleo de riCinO duzia .

. 2:200
Manteíga _

kilo 2:000
Goiabada CASCAO lata ,. 1 :000
Marmellada branca. de Lisboa Lata 900
Vellas de composição pacote • 500 e 700
Bacalhau kilo • 600
Chá verde superior kilo , 6:500 e 7:000
Dl to preto » \�. 7 :000
Vínho Santernes • Caixa . 4:000
Queijos superiores, 1 :000, 1:400, '1 :SOO; 2:000 e 3:000
Massas para sopa Caiú 8:400 ê' 1:500
Farlllha d'aveia ,LaIa; 1:000
Canella em pó Lata. 1:300
Chícaras' duzia 1:400 e 1:500

Choc?late ,em pé Cocôa La ta 1:300
Sardmhas Lala 320
Pra tós (su pJe!eosJ) d uzia .. . . . 2:600
Além d'estes generos; temos uma infinidade de outros

que seria longo enumerar e que vendemos por preços bara-
lissimos. '

-

A recebêr superiores presnmptos nacionaes, herva·matte
especial. cangica, ervilhas e vinho nacional da colonia ·CA-
XIAS, tudo da provincia do Rio Grande do Su I.

...

SÓ A D I N H E I R O I

.' .

200
SO

900 e 1:000
800 900 �

.1:200
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Cigarros de papel e palha: Ambré - caixa com

10:000. . .

Comopolita. . . .

"Fumo marca veado
5$000
4$500 pacotinhos de 25 e 50 grammas.

Caporal mineiro kilo 3$400

')

Barbacena. , . . 1$800 I
àernas e de diversas côres e I quer d'esta capital, quer do in­

Imperial. . . . . 3$700 qualidades, ,terior-que primeiramente ve-

C· ,,' 1 I
I PERFUMARIAS finas agrada-I nham fazer uma visita-«A FON

IgaI I OS C e pape e
bellissimas, cheirosissimas _ TE DA JUVEGTUDE-que é a unica

palha: para o lenço e para o cabello. casa habilitada para servir bem

aos fumantes.
Attencão! )

8$500
• Além dos preços já reduzi-

8$000 chegou pelo ultimo paquete, dos ainda faz o desconto de

8$500 vindo directamente do Parà, 5 % por cada factura maior de

9$000 uma qualidade de fumo ainda 50$000.

7$500 não conhecido n'esta capital.

EXPLE'N'DIDO !

Finos deliciosos . 2$300
Baba de moça. . . 2$400
Grossos e óptimos . 2$800
De papel ,branco de

linho . . . . . . 2$600
De palha, fumo des­

fiado '. . . . . .

'De papel . . . .

De palha, fumo pi­
cado . . . . . .

: '" eDito e dito. . . .

Papel em caixa de 50
livros:

AMBRÉ n. 6 D.

H I) 5 D.

Cosmopolita n. 39

II H 38

, Duque
Ris' .

5$000
3$800

3$500
41P500

3$900
3$800
3$900
3$800
4$000
4$000

A

Fumos extrangeiros: Semilia e Havana.

Rio Branco.

3$300

Espe1ciaes- milheiro
Primeira qualidade .

Segunda qualidade .

Terceira '. . . .

3$400 chatinhos fumo Rio-
3$800 Novo-miI . . . .

2$200 -Fínos ponta aberta

4$900 I
Pon:ta virada grossos

4$900 Barbacena especial .

DO Rio-Novo abertos

De papel de linho fu-

de todos os feitios; tamanhos e mo misturado . . . 9$000 Iqualidades. De papel de linho fu-

CARTEI.f�,AS lindas para fumo e' mo Turco. . .. 9$000 MAGNIFICO 1. Qualquer factura com-
palha. caporal Mineiro. . 8$000 Vinde vêr oh! freguezes, a •

CACHIMBOS de espuma.
Blond . .. 8$500 EXPOSICÃO variadissima da CHA- prada na «Fonte da Ju-

CHARUTOS da Bahia Hambur- T
...

d
RUTARI�-FoN'l'E DA JUVENTUDE. ventude» será posta em

" em maIS aIn a:
. . " ,

go e Havana. O proprietário d este bem
casa dos 81'S. fréguezes a

CHARUTOS da Colonia optimos um grande sortimento de gra- montado---ESTABELECIMENTO
• .'

a 2$700 o cento! vatas do mais fino gosto-mo-I pede aos cidadãos fumantes, custa do propríetarío.
.

Virgínia - kilo 41P800
Tres castellos . 7$500
Berdizar 7$500
Turco . .. . 10$000
Turco fino, superior 15$000
Caporal francez . . 7$500
Fumo em lata. . . 8$00Q

Charutinhos em capa:

Goyanno
Aymoré.
Blond ..

Quigne

Piteiras

,Attençáo!
Primeira qualidade " 6$500
Segunda qualidade . 5$000

Palhas de milho:

1$800
1$000
$850
$700

FONTE DA JUVENTUDE,
.

SE)\1 IGUfoL N'ESTA CAPITAL

15DE NOVEMBRO
CHARUTARIA

PRACA
.)

MACHINAS PARA· BENIFICIAR CAFÉ
2 ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA 2 (ANTIGA DO SENADO)

JOÃO DOS SÃNTOS MENDONÇA

'RODAS O' AGUA
JlleIUNAS A VAPOR

PORTATEIS E FIXAS

AlAMBIOUES

LAlADORES

DESOASOADORES

"VENTILADORES

TUR BINA

MOINHOS DE FUBA

DEBULHADORES; ETC.

Engenhos c,e serra, moendas de

,

.caDDa

SEPARADORES

DESPOLPADORES BRUNIDORES, CONDUCTORES

'- •• ,i

Calàeira.i multitubulares para queimar bagaço ou ca�ca de café;' Prensas hydraulieas e bombas de lodo� ?s tamanhos. Carneiros hydraulicos para levantar agua. Arados, Eng
�6� ,.omplelus para farinha, Engenhos completos para beneficiar arroz, Catadores, Evaporadores a .vapor, MachlnISmO completo para o fabrico do assucar, Correias de sola ede borra

';:4Hta süperions' Oleo Ispecial para mschinas. .

.

'

.

LIDGERWOOD "MFG. COMP. LIMITED
AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE -7 DE AGOSTO DE 1886

SOBRADO

RIO DE JANEIRO

95 ,RUA DOOUVIDUR 95 SOBRADO
�o .a.' J,uumw 114 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do General Gamara. S. PAULO RHa do Commercio 14. NElV-YORK n. 95 Liberty Street

(


